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Tribunal eleitoral do Pará vai debater assédio e gênero no Judiciário 

• 9 de maio de 2022 

 

• Compartilhar 

• Email 

• Twitter 

• Imprimir 

O Tribunal Regional Eleitoral do Pará (TRE-PA) realiza nesta sexta-feira (13/5), 

às 9h, a mesa redonda “Assédio e Gênero: reflexões sobre discriminação e 

violência no âmbito do Poder Judiciário”. O objetivo é debater as políticas 

adotadas na prevenção e no enfrentamento ao assédio moral, sexual e atos 

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fwww.cnj.jus.br%2Ftribunal-eleitoral-do-para-vai-debater-assedio-e-genero-no-judiciario%2F&t=Tribunal%20eleitoral%20do%20Par%C3%A1%20vai%20debater%20ass%C3%A9dio%20e%20g%C3%AAnero%20no%20Judici%C3%A1rio
mailto:?subject=https%3A%2F%2Fwww.cnj.jus.br%2Ftribunal-eleitoral-do-para-vai-debater-assedio-e-genero-no-judiciario%2F&body=Tribunal%20eleitoral%20do%20Par%C3%A1%20vai%20debater%20ass%C3%A9dio%20e%20g%C3%AAnero%20no%20Judici%C3%A1rio
https://twitter.com/intent/tweet?text=Tribunal%20eleitoral%20do%20Par%C3%A1%20vai%20debater%20ass%C3%A9dio%20e%20g%C3%AAnero%20no%20Judici%C3%A1rio&url=https%3A%2F%2Fwww.cnj.jus.br%2Ftribunal-eleitoral-do-para-vai-debater-assedio-e-genero-no-judiciario%2F
https://www.cnj.jus.br/tribunal-eleitoral-do-para-vai-debater-assedio-e-genero-no-judiciario/
https://eventos.tre-pa.jus.br/portal/#/evento/assedioegenero
https://eventos.tre-pa.jus.br/portal/#/evento/assedioegenero


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

discriminatórios nos órgãos do Judiciário, com foco na reflexão sobre a questão 

de gênero. 

O evento terá transmissão ao vivo no canal do TRE-PA no YouTube. A ex-

conselheira do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e procuradora de Goiás, 

Ivana Farina, vai apresentar o Protocolo para Julgamento sobre Perspectiva de 

Gênero. E a pedagoga e membro da Comissão da Participação Feminina 

do Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), Riane Freitas, trata dos “Impactos da 

violência no ambiente de trabalho”. 

Promovida pelas comissões de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Moral e 

Sexual e de Incentivo à Participação Feminina, ambas do TRE-PA, a iniciativa 

está alinhada à Semana Nacional de Combate ao Assédio e à Discriminação. A 

partir deste ano, os tribunais de todo o país estão promovendo, anualmente, 

ações para promover o ambiente de trabalho saudável no Judiciário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/channel/UCL9fE4e6kldnK31RPlF9lAQ
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/4377
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/4377
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-para-tjpa/
https://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/politica-de-prevencao-e-enfrentamento-do-assedio-moral-do-assedio-sexual-e-da-discriminacao/semana-nacional-de-combate-ao-assedio-e-a-discriminacao/
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Ocupantes irregulares das margens da BR-316 são notificados pelo Ministério 

Público 

A ação está associada ao cumprimento de um Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC) 

 

Da Redação 

09.05.22 20h03 

 

 

O Ministério Público afirma que tem procurado o diálogo com os ocupantes 

(Ascom/ MPPA) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 
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O Ministério Público do Pará (MPPA) acompanhou nesta segunda-feira (9), em 

Marituba, o cumprimento de um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) que 

visa a desocupação de margens da rodovia BR-316, onde atuam trabalhadores 

irregulares. O termo foi firmado entre o MPPA e a Associação dos Trabalhadores 

Autônomos e Informais de Marituba (Ataim). A Promotoria de Justiça de Marituba 

foi responsável pela ação. 

 Ambulantes e vendedores que ocupam irregularmente a área devem cumprir o 

termo de ajustamento, que foi resultado de diversas reuniões realizadas com a 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Turismo, Trabalho, 

Emprego e Renda do Município de Marituba. 

De acordo com o entendimento do Ministério Público, a área ao longo da rodovia 

é essencial à segurança viária. “Sua ocupação irregular para fins comerciais tem 

gerado graves riscos de acidentes aos ocupantes e também aos consumidores, 

além de descumprir o Código de Posturas do Município e também de oferecer 

serviços que podem descumprir condições higiênico-sanitárias adequadas aos 

consumidores”, afirma o MPPA. 

O Termo tem como objetivo a realização de cadastro e a indicação de 

possibilidades para a realocação, em condições dignas e seguras, dos 

ocupantes irregulares que precisarão ser removidos e realocados nos espaços 

identificados como alternativas pela Prefeitura de Marituba. 

Para que o processo de mudança dos trabalhadores seja de comum acordo, o 

MPPA convida os autônomos para tirar dúvidas e expor seus pontos de vista em 

uma reunião, que será realizada no dia 23 de maio, às 9h30, no Salão Paroquial 

da Praça Matriz de Marituba. 
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Acusado de matar companheira por estrangulamento tem audiência de instrução 

em Belém 

Crime aconteceu em 2018, mas ele só foi preso em março deste ano 

 

O Liberal 

09.05.22 20h57 

 

 

A jovem morava maritalmente com o acusado quando foi assassinada na 

kitnet que o casal dividia no bairro da Pedreira (O Liberal / Arquivo) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

Nesta segunda-feira (9), a Justiça promoveu a audiência de instrução e 

julgamento, um ato importante dentro do processo que busca elucidar o crime 

cometido contra Pamella Cristina Silva do Amaral, de 18 anos, no ano de 2018, 

no bairro da Pedreira, em Belém. 

A jovem foi encontrada morta, já em avançado estado de decomposição. O 

companheiro dela, à época, Francisco Paulo de Assis, de 40 anos, é tido como 
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o principal acusado, até então. Ele só foi preso em março deste ano, no 

município de Terra Alta, no nordeste do Pará.  

No bairro da Cidade Velha, em frente ao Fórum Criminal de Belém, por toda a 

manhã desta segunda-feira, foi intensa a movimentação de familiares, amigos e 

integrantes de movimentos sociais, reivindicando justiça à morte de Pamella. 

A jovem já morava maritalmente com Francisco quanto foi assassinada. Ele 

confessou que a matou estrangulando-a até à morte, na kitnet que o casal dividia 

no bairro da Pedreira, em Belém. 

Somente dias após o homicídio, o corpo foi achado em um colchão em estado 

avançado de decomposição em novembro de 2018. De acordo com o Instituto 

Médico Legal (IML), órgão vinculado à Polícia Penal, os exames legais 

atestaram a morte por estrangulamento. 

Há, inclusive, suspeita de que Pamella estivesse grávida, mas essa condição 

não pôde ser confirmada pela perícia criminal por causa da grande debilidade do 

cadáver. Familiares da vítima alegam que a jovem frequentemente sofria 

agressões de Francisco Paulo de Assis. 

O que acontece após a audiência de instrução e julgamento? 

Pelo Código Penal, a audiência de instrução e julgamento pode ser considerada 

o principal ato dentro de um processo, pois é nela que testemunhas, vítimas 

(quando possível), peritos e acusados são ouvidos para que sejam colhidas 

provas orais através de depoimentos. Isso ocorreu nesta segunda-feira no caso, 

em questão, a partir de agora, é aguardada a sentença do juízo. 
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Acusado de matar namorada vai a julgamento em Belém 

Pamella Cistina foi morta estrangulada pelo companheiro em novembro de 

2018 

 segunda-feira, 09/05/2022, 16:43 - Atualizado em 09/05/2022, 16:42 

-  Autor: DOL/ Sancha Luna/ RBA TV 

    

 

Movimentos sociais se juntaram na frente do fórum em solidariedade a parentes de Pamella para pedir pela 

condenação do acusado. | Reprodução/ Arquivo pessoal 

 Brasil registra, em média, um caso de feminicídio a cada 6 horas e meia. Os dados 

são alarmantes e preocupam as autoridades e a população. Há mais de três anos, a 

família da vendedora Pamella Cistina Silva do Amaral, de 18 anos, espera por Justiça. 
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Nesta segunda-feira (09), houve uma audiência de Instrução de Julgamento no 

Fórum Criminal de Belém, marcada por comoção e revolta entre os familiares e 

amigos da jovem, que foi assassinada pelo companheiro Francisco Paulo de 

Assis, de 40 anos, em uma vila de kitnets no bairro da Pedreira em Belém. 

O corpo da vítima foi achado em um colchão em estado avançado de 

decomposição em novembro de 2018. Segundo exames periciais, a jovem teria 

sido morta estrangulada. Francisco de Assis foi preso em março desse ano em 

Terra Alta, município do nordeste paraense. 

  

 Pamella Cistina Silva do Amaral, de 18 anos, foi assassinada pelo 

companheiro Francisco Paulo de Assis, de 40 anos | Reprodução/ Arquivo 

pessoal   

De acordo com a mãe da jovem, Marciane Silva, a filha poderia estar grávida 

na época do crime. Mas, o estado do corpo comprometeu os exames que 

poderia identificar se Pamella estaria ou não grávida. A mulher ainda contou 

que a filha era constantemente agredida pelo companheiro. 

Na audiência, o acusado foi interrogado e confessou o crime, afirmando que 

aplicou um golpe de "mata leão" na vítima com quem viveu por seis meses. Em 

seguida, outras cinco testemunhas de acusação foram ouvidas, dentre elas, a mãe de Pamella. 

Movimentos sociais se juntaram na frente do fórum em solidariedade a 

parentes de Pamella para pedir pela condenação do acusado. Neste momento, 

houve um bate boca entre os familiares da vítima e do acusado. 

A mãe da vítima contou que tomará providencias sobre a confusão, já que é 

constantemente ameaçada pelos familiares do assassino da filha. 
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MP reúne com Núcleo de Transporte para tratar de alagamentos na BR-316 

10 MAI 2022 - 10H07ATUALIZADO 10 MAI 2022 - 10H40 

Crédito: Reprodução/Redes sociais 

A 5ª Promotoria de Justiça de Marituba realizou, nesta segunda, 9, audiência 

extrajudicial tele presencial com representantes do Núcleo de Gerenciamento de 

Transporte Metropolitano (NGTM) e dos Municípios de Marituba e Ananindeua, 

com o objetivo de tratar das providências relativas aos alagamentos na BR 316. 

A reunião objetivou acompanhar as medidas adotadas pelo NGTM e municípios, 

considerando que uma conjugação de esforços é necessária para a solução 

definitiva da questão. Inclusive com a realização de obras que ampliem a vazão, 

e criem novas galerias para evitar a ocorrência de alagamentos, em períodos de 

aumento da vazão do igarapé das toras em períodos chuvosos. 
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O NGTM informou, que um novo pedido de licenciamento ambiental será 

realizado a fim de viabilizar as intervenções na BR. Além disso, em articulação 

com os Municípios, foram realizadas ações de manutenção na galeria superficial, 

com atividades de limpeza e desobstrução. Este trabalho alcançou resultados 

positivos, reduzindo o acúmulo de águas no canteiro e nas galerias, porém ainda 

é necessário realizar a obra para ampliação das galerias, a fim de permitir a 

melhoria da capacidade de escoamento. 

Foi ressaltado ainda, que ações como: alterações na área de entrada do 

Condomínio Arpoador; tratamento da necessidade de intervenções na 

Comunidade Santa Helena; intervenção de galpões comerciais, localizados às 

margens da BR e na área de preservação permanente do Igarapé das Toras, 

ainda são necessárias para que exista uma solução definitiva da questão.  

Com informações da Ascom MPPA. 
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MP notifica vendedores ambulantes para que deixem margens da BR-316 

em Marituba 

09 MAI 2022 - 16H00ATUALIZADO 09 MAI 2022 - 17H09 

Crédito: Reprodução/MPPA 

O Ministério Público do Pará (MPPA), através da Promotoria de Justiça de 

Marituba, acompanhou o cumprimento do Termo de Ajustamento de Conduta 

(TAC) firmado com a Associação dos Trabalhadores Autônomos e Informais de 

Marituba (ATAIM), nesta segunda-feira, 9 de maio. 

O TAC refere-se à desocupação da área pública irregularmente ocupada por 

ambulantes e vendedores localizados às margens da Rodovia BR 316, sendo 

firmado após diversas reuniões realizadas com a Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, Turismo, Trabalho, Emprego e Renda do 

Município de Marituba. 
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A área ao longo da rodovia é pública e essencial à segurança viária. Sua 

ocupação irregular para fins comerciais tem gerado graves riscos de acidentes 

aos ocupantes e também aos consumidores, além de descumprir o Código de 

Posturas do Município e também de oferecer serviços que podem descumprir 

condições higiênico-sanitárias adequadas aos consumidores. 

 

Diante disso, o Termo tem como objetivo a realização de cadastro e a indicação 

de possibilidades para a realocação, em condições dignas e seguras, dos 

ocupantes irregulares que precisarão ser removidos e realocados nos espaços 

identificados como alternativas pela Prefeitura de Marituba. 

O Ministério Público tem procurado o diálogo com os ocupantes a fim de que a 

realocação ocorra de forma consensual e observe as vulnerabilidades sociais 

dos ocupantes. Para garantir esta escuta, o MPPA convida os trabalhadores 

autônomos para tirar dúvidas e expor seus pontos de vista em uma reunião, no 

dia 23 de maio, às 9h30, no Salão Paroquial da Praça Matriz. 

Com informações do PJ de Marituba. 
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Operação ‘Uncle’ prende homem suspeito de estuprar o sobrinho em Rurópolis, 

no PA 

Caso aconteceu na noite do dia 1º de maio. O suspeito foi preso na tarde 

desta segunda (9). 

Por Sílvia Vieira, g1 Santarém e Região — PA 

09/05/2022 18h00  Atualizado há 17 horas 

 

 

Suspeito de estuprar sobrinho de 14 anos foi preso preventivamente em 

Rurópolis, no Pará — Foto: Reprodução 

A polícia de Rurópolis, sudoeste do Pará, deu cumprimento a mandado de prisão 

preventiva de um homem de 32 anos suspeito de estuprar o próprio sobrinho, 

um adolescente de 14 anos. O crime aconteceu na noite do dia 1º de maio, em 

um matadouro da cidade. 
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• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

O pedido de prisão preventiva do suspeito foi feito pelo delegado Ariosnaldo Vital 

Filho, após levantamento dos fatos. Um boletim de ocorrência sobre o caso foi 

registrado pela mãe do adolescente vítima de estupro. Ela é irmã do suspeito. 

A prisão aconteceu em um bar na comunidade Tambos. E de acordo com a 

polícia, o suspeito não resistiu à prisão, sendo conduzido para a delegacia de 

Rurópolis e segue à disposição da Justiça. 

De acordo com boletim de ocorrência, por volta das 21h30 do dia 1º de maio, o 

saiu de moto na companhia do sobrinho de 14 anos, sem dizer à mãe do menino 

onde estavam indo quando ela perguntou. Pouco mais de uma hora depois, ele 

retornou deixando o sobrinho na frente da casa onde moravam e saiu 

novamente. 

O adolescente chamou uma irmã de 16 anos e relatou a ela que tinha sido 

abusado pelo tio. A adolescente chamou a mãe e na presença do irmão, pediu 

que ele contasse o que tinha acontecido. O adolescente relatou à mãe que foi 

levado pelo tio a um matadouro da cidade onde foi estuprado. 

Diante do relato do filho, a mulher procurou uma guarnição da Polícia Militar e 

foi orientada pelos policiais a ir até à delegacia registrar boletim de ocorrência. 

Antes de ir à delegacia, a mulher expulsou o irmão de casa. 

Após o registro do boletim de ocorrência, o adolescente foi encaminhado à 

unidade do ParáPaz em Santarém, onde passou por escuta especializada e 

confirmou as informações repassadas à polícias. O adolescente também foi 

encaminhado a exame sexológico no Centro de Perícias Científicas Renato 

Chaves. 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/05/09/operacao-uncle-prende-homem-suspeito-de-estuprar-o-sobrinho-em-ruropolis-no-pa.ghtmll?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/05/09/operacao-uncle-prende-homem-suspeito-de-estuprar-o-sobrinho-em-ruropolis-no-pa.ghtmll?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias

